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Foi realizada no último dia 08 de janeiro a cerimônia de posse do novo presidente do Tribunal de Contas de Pernam-
buco, conselheiro Valdecir Pascoal, que ficará no cargo no biênio 2024-2025. A solenidade reuniu representantes 

dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, presidentes de entidades e instituições, conselheiros e servidores do 
TCE-PE, além de parentes e amigos.

Posse do novo presidente

Saudação

Prioridades da gestão

Nova mesa diretora

O discurso de saudação ao novo presidente foi feito pelo conselheiro Dirceu Rodolfo de Melo Júnior. “É a maior per-
sonalidade do controle externo de Pernambuco de todos os tempos. Ele tem um talento de ler instantaneamente, agir, 
realizar e entregar”, disse ele.

Na ocasião, tomou posse tam-
bém a nova mesa diretora do 
TCE-PE, composta pelos conse-
lheiros Carlos Neves (Vice-pre-
sidente); Marcos Loreto (Corre-
gedor); Dirceu Rodolfo (Diretor 
da Escola de Contas);  Eduardo 
Porto (Ouvidor); Rodrigo No-
vaes (Presidente da 1ª Câmara); 
e Ranilson Ramos (Presidente 
da 2ª Câmara). 

SEGURANÇA PÚBLICA – “A segurança é, talvez, a 
política pública de maior transversalidade. Por um lado, 
depende de áreas como a educação. Por outro, é base para 
a efetividade em outros setores da vida social, como o 
turismo, além de ser essencial para o desenvolvimento 
econômico e para a própria sustentabilidade do Estado 
Democrático de Direito”.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO – “Há uma riqueza arqui-
tetônica e cultural singular que precisa ser alvo da máxima 
atenção do poder público e dos órgãos de controle, como 
o TCE. Os casos do Recife e de Olinda são emblemáti-
cos, sem prejuízo do cuidado com que também devem ser 
contempladas outras cidades históricas do nosso Estado.”

COMUNICAÇÃO –  “O principal cliente do TCE-PE é 

o cidadão pernambucano, e uma forma de prestar contas 
do trabalho feito pela instituição é por meio de uma efe-
tiva política de comunicação com a sociedade. A respon-
sabilidade de se comunicar bem é ainda maior em um 
contexto marcado pela desinformação em um ambiente 
digital desregulado. Esclarecer e traduzir nossa lingua-
gem técnica para o público em geral é praticar cidadania 
e estimular um efetivo controle social”.

ANALFABETISMO E PESSOAS IDOSAS – “A al-
fabetização é o primeiro passo para a liberdade. E se 
já estamos colaborando com os gestores em relação 
às crianças, é preciso dar atenção também  ao ‘fruto 
maduro’, ao idoso, aquele que se dedicou por tantos 
anos, que pavimentou nossos caminhos e merece uma 
velhice digna”.

FOTO: MARÍLIA AUTO

FOTO: MARÍLIA AUTO


